
Bancada gaúcha indica verba para 
investir no entorno do Cristo Prote-

tor. Área integra espaços de contem-
plação, convívio e entretenimento.

Força na produção de grãos e 
carnes atrai unidade especializa. 

Agência será a quarta no RS en-
tre as 11 previstas.

TURISMO EM ENCANTADO

CRÉDITO AO PRODUTOR

Jardim do Acolhimento 
recebe R$ 5 milhões

Caixa abre agência em  
Lajeado voltada ao agro 

C A D E R N O  |  C I D A D E S
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Teutônia vira capital do downhill
VELOCIDADE E CORAGEM
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DIAGNÓSTICO DAS ESTRADAS

CONTRASTES NA INFRAESTRUTURA VIÁRIA

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Central da segurança
Prédio para reunião delegacias 

também pode receber o IGP.

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO

Quando o real imita a ficção
No passado, Huxley. Hoje, Da Em-

poli. Ambos mostram distopia social.

PÁ G I N A  |  11

RESPEITO E EMPATIA

Pacto pela Paz 
contempla mais de

dez mil crianças
Sustentado em dois eixos (prevenção e aplicação 

da lei) o Pacto Lajeado pela Paz celebra resultados 
positivos desde a implementação em 2019. Ações 
desenvolvidas de forma integrada auxiliam na queda 

de índices de criminalidade e contemplam mais de 10 
mil crianças atendidas na área da educação. Histó-
rias e exemplos do sucesso do programa foram apre-
sentados em evento no teatro do Ceat.

Fórum detalha resultados após três anos de atividades nas escolas 

MATEUS SOUZAFELIPE NEITZKE

Qualidade das estradas da região melhora em 
ranking da Confederação Nacional dos Transportes

A BR-386 está entre as 100 melhores do país e ocupa a 6ª colocação no RS. Nas estaduais que cruzam 
o Vale, houve um acréscimo na qualidade em comparação com 2021. Dos locais com mais problemas, a 
RSC-453 e a Via Láctea tem as avaliações mais baixas.   PÁ G I N A S  |  6 e 7
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E D I TO R I A L

Radiografia 
logística

A B R E  A S PA S

“Enquanto Tite convocava a Seleção, 
eu fui convocado pelo Barbarella”

Como iniciou na música?
Venho de uma família de músicos. 

Sempre foi algo muito espontâneo e 
natural. Meu pai e avô materno eram 
músicos, um deles foi radialista há 
muitos anos em Venâncio Aires. Desde 
pequeno eu cantava em encontros de 
família, com 4 anos cantava em rádios. 
Meu pai sempre brinca que eu passei 
por dois testes, com a bola de futebol 
não deu muito certo e com o violão eu 
gostei e me saí melhor.

Quando ingressou em 
bandas?

Jessel Souza, 24, é o novo 
vocalista do Barbarella. 
Ele assumiu o lugar de 
Kid Sangali, que estava na 
banda desde 2020. Natural 
de Venâncio Aires tem 
passagens pelas bandas 
Germânia, Celebration 
Band e Nova Estação e 
agora neste novo desafio 
pretende encantar a 
todos os fãs e seguidores 
de uma das bandas mais 
tradicionais do Estado.

Setor crucial para dar condições ao de-
senvolvimento, a infraestrutura logística é 
tema recorrente entre líderes empresariais 
e autoridades políticas. As condições das 
estradas gaúchas estiveram em destaque 
ao longo dos últimos meses, no debate so-
bre a proposta do Piratini para a concessão 
das rodovias estaduais.

Conforme estudo recente da Confede-
ração Nacional de Transportes (CNT) 
acerca das principais estradas em todo o 
território brasileiro, 66% da malha viária 
do RS apresentam algum problema, sendo 
considerados trechos regulares, ruins ou 
péssimos. Estima-se em 32,5% o aumento 
no custo operacional do transporte em vir-
tude das condições do pavimento.

A análise da CNT calcula que seria de 
R$ 6,43 bilhões o estimado para recupe-
rar as rodovias gaúchas, com obras emer-
genciais, de restauração e reconstrução. 
A pesquisa ainda projeta um consumo 
desnecessário de combustível devido à má 
qualidade do pavimento, o que gera um 
custo adicional de quase R$ 400 milhões 
aos transportadores.

Apesar de alvos frequentes de críticas le-
gítimas da comunidade regional, o cenário 
no Vale do Taquari, segundo o estudo, não 
é tão grave como no restante do estado. De 
acordo com a reportagem das páginas 6 e 
7 desta edição, nenhum dos trechos que 
cruzam a região é considerado “ruim” ou 
“péssimo”. 

De qualquer forma, é preciso destacar a 
urgência de um plano de concessões equi-
librado, que garanta investimentos e mais 
qualidade às estradas, mas com uma tarifa 
justa nas praças de pedágios. 

Diferentemente do divulgado na matéria 
“Livro retrata potencial do Vale ao mun-
do”, a publicação Vale do Taquari – uma 
região seleta no Rio Grande do Sul espera 
você – custa R$ 135. Assinantes do A Hora 
diário, com mais de seis meses têm 50% de 
desconto.  

Erramos

Parada Livre reúne cerca
de 3 mil pessoas em Lajeado

Receita com exportações 
de ovos cresce 52,3% 

Trump lança candidatura à 
presidência para 2024

Lula propõe que a
COP30 seja na Amazônia

Crítico dos resultados da votação 
desde a derrota nas eleições de 
2020, o ex-presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, anunciou a 
candidatura para o pleito de 2024. A 
intenção é se antecipar a possíveis 
adversários republicanos, bem como 
buscar uma revanche contra o atual 
mandatário, Joe Biden.

A receita das exportações brasileiras 
de ovos entre janeiro e outubro che-
gou a US$ 19,6 milhões, uma alta de 
52,3% sobre o mesmo período de 
2021. O resultado também é posi-
tivo em volume, com 8,6 mil tone-
ladas embarcadas, número 6,1% 
maior que o acumulado nos 10 pri-
meiros meses do ano passado. 

O presidente eleito, Luiz Inácio 
Lula da Silva, propõe que a 30ª 
edição da Conferência das Partes 
das Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP30), em 2025, 
seja na Amazônia.  O pedido será 
oficializado durante a COP 27, no 
Egito, com base em uma carta 
assinada por governadores.

Quinta-feira, 17 novembro 2022
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Foi na escola. Comecei a fazer parte das 
bandas escolares, uma coisa que gostava 
muito. Naquele ambiente comecei tocar 
instrumentos de sopro e fazia leitura de 
partituras, tinha o contato. Hoje tenho a li-
cenciatura plena em música. Trabalho como 
professor na rede sinodal faz cinco anos e 
atendo em escolas particulares.

Passou por quais bandas?
Há 12 anos integro a Orquestra Munici-

pal de Venâncio Aires e através dela fizemos 
apresentações em todo sul do Brasil. Em 
bandas, fui vocalista da Banda Germânia de 
Santa Cruz do Sul, Celebration Band e Nova 
Estação de Venâncio Aires e agora o Barba-

rella de Arroio do Meio.

Ser vocalista da Banda 
Barbarella. O que isso repre-
senta?

É gratificante. É um grupo que cons-
truiu uma história dentro da música e 
fideliza seus seguidores e fãs. Quero re-
tribuir a todos e continuar essa história. 
Fiquei muito honrado em receber o con-
vite, pois a banda já conhecia o meu tra-
balho e junto com eles consolidei a minha 
entrada na banda.

Como foi a estreia no palco?
A estreia foi em Barrão e Santa Cruz do 

Sul no último final de semana. Também 
tocamos em Vera Cruz. Os fãs me rece-
beram com muito carinho e desejaram 
apoio. Com a banda, senti uma energia 
muito positiva. Até o fim do ano serão 
mais de 40 shows. Vou continuar com 
agendas paralelas com a Banda Nova Es-
tação e em janeiro início definitivamente 
com o Barbarella.

Até janeiro de 2023, como 
será a adaptação?

Estou correndo atrás da roda, ensaian-
do as músicas, conhecendo os colegas, 
pegando o repertório e entendendo toda 
a logística da banda, quero entrar janeiro 
com força total, apresentar novidades e 
lançar músicas novas. O Barbarella está 
na vida de milhares de pessoas e quere-
mos manter esse sucesso. O desafio é 
grande, o pessoal brinca que no mesmo 
tempo que o Titi convocava a Seleção 
Brasileira, eu fui convocado para o Bar-
barella.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

JUCIARA GREGORY
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Sessão de negócios aproxima 
empresas para busca de soluções 
Oito organizações 
âncoras interagem 
com fornecedores 
e prestadores de 
serviço para compras, 
prospecções e contatos 

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A programação da Expo-
vale+Construmóbil reco-
meça hoje com a primei-
ra atividade às 9h30min. 

Em vez do Parque do Imigrante, a 
Sessão de Negócios será no salão 
de eventos da Associação Comer-
cial e Industrial (Acil).

Organizada pelo Sebrae, a ini-
ciativa tem o objetivo de criar elos 
entre empresas de diferentes ta-
manhos e estabelecer relações de 
demanda e oferta. Nesta edição, 
são oito organizações âncoras in-
teressadas em comprar produtos e 
serviços.

Conforme a gerente regional do 
Sebrae, Liane Klein, trata-se de 
uma oportunidade para pequenos 
e médios negócios se apresenta-
rem para as grandes empresas. 
“Os inscritos poderão se apresen-
tar para todas as empresas”, diz.

De acordo com ela, a ênfase é 
encurtar caminhos às pequenas 
organizações. “Sabemos o quão 
difícil é ter acesso a uma grande 
empresa. Será uma chance para 
estarem frente a frente e fazer ne-
gócios.” Até a tarde de ontem, ha-
viam 64 empresas confirmadas na 
Sessão de Negócios.

Na edição de 2018, o momento 

de contato entre as empresas gerou 
cerca de R$ 1,6 milhão em negó-
cios. A expectativa para esta edição 
é no mínimo repetir o desempenho. 
Os resultados serão conhecidos 
após a feira, quando são feitas as 
estatísticas em termos de vendas 
confirmadas e prospecções.  

Mais de 58 mil 
visitantes

O feriado da Proclamação da Re-
pública, nessa terça-feira, foi o dia 
de maior público desde a abertura 
na semana passada. Mais de 17 mil 
pessoas circularam pelo Parque do 
Imigrante. Em seis dias, o total 
passou de 58 mil de visitantes.

O presidente da Construmóbil, 
Joni Zagonel, considera esses re-
sultados bastante positivos, pois 

se tratou de um período de feriado 
estendido, em que muitas famílias 
estavam em viagem. Deste modo, 
a organização estima crescimento 
do público circulante.

Vice-governador 
eleito na feira

O deputado estadual e vice-go-
vernador eleito, Gabriel Souza 
(MDB), confirmou presença hoje 
na Expovale+Construmóbil. Ele 
aceitou convite da presidente da 
Acil, Graciela Black.

A programação da visita começa 
às 16h30min, na sala de Adminis-
tração da Acil, local onde Souza 
concede uma entrevista coletiva. 
Em seguida, percorre os pavilhões 
do parque.

O horário de funcionamento 

hoje é das 14h às 22h, sendo o 
acesso gratuito até as 17h. Após, o 
ingresso custa R$ 15. A entrada de 
crianças até 7 anos é gratuito.

Detalhes da 
Sessão de 
Negócios
Oito empresas âncoras
Languiru;
Univates;
Hospital Bruno Born;
Hospital Ouro Branco;
Construtora Zagonel;
Padaria Suíça;
Privilège;
Sicredi

Estas organizações interagem com 

outras 56 empresas;
Dinâmica voltada ao 
estabelecimento de contatos, 
vendas e prospecções;

Lista de demandas
As âncoras apresentaram listas de 
demandas. Confira:
Materiais de construção:
Vidros, pisos, luminárias, 
concreto, artefatos de cimento, 
cerâmica, gesso e outros.

Funcionamento 
das empresas
Máquinas, equipamentos e 
mobiliário corporativo. Ênfase para 
itens de tecnologia da informação, 
tais como HardDisk (HDs para 
monitoramento), teclado, mouse 
sem fio e projetores. Somam-
se ainda materiais de limpeza, 
produtos alimentícios, hortifruti 
(de preferência orgânicos), e 
eletrônicos (purificador de água, 
geladeira, micro-ondas, cafeteira, 
lixeiras plásticas e de inox, chaleira 
elétrica e televisão).

Serviços
Âncoras buscam de prestadores 
dos segmentos de elétrica, 
hidráulica, recarga de extintores, 
jardinagem, cortinas, comunicação 
visual, lavanderia e hotelaria.

No feriado desta terça-feira, Expovale+Construmóbil contabiliza mais de 17 mil visitantes. Recorde em um dia

Destaques de hoje
Painel sobre Inovação com 
Giane Guerra
18h30min
Auditório

Cidades Inteligentes e 
Sociedades Inovadoras
20h
Lounge Mostra 
Arquitetura & Design

Os Serranos
20h30min
Pav. Shows
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Um novo IGP 
em Lajeado

A nova Central de Polícia 
anunciada no bairro São 
Cristóvão, em Lajeado, 
vai garantir muitos be-

nefícios para a segurança pública 
da região. O espaço na esquina 
das ruas Coelho Neto e Fábio 
Brito de Azambuja contemplará 
as cinco delegacias do municí-
pio (DPPA, DEAM, DRACO, 
Delegacia de Polícia e Delegacia 
Regional). A obra está estimada 

em R$ 9 milhões. Tudo isso já foi 
divulgado. A novidade agora é a 
possibilidade do local também re-
ceber, na mesma edificação, uma 
moderna unidade do Instituto Ge-
ral de Perícias para atender o Vale 
do Taquari. Com isso, diversos 
serviços criminalísticos que hoje 
são realizados no IGP de Santa 
Cruz do Sul poderão ser absorvi-
dos pela nossa própria regional. É 
um avanço e tanto. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Decisão da 
câmara I

Parque Histórico 
será privatizado 

Decisão da 
câmara II

A câmara de Estrela será cha-
mada para debater sobre o novo 
empreendimento da Languiru 
junto ao antigo complexo da 
Cervejaria Polar, às margens 
do Rio Taquari. Ocorre que o 
governo municipal confirmou 
para a cooperativa a intenção de 
doar boa parte do imóvel e, em 
contrapartida, a empresa investirá 
cerca de R$ 10 milhões na reforma 
da estrutura para posteriormente 
investir em restaurantes, super-
mercados, setor de confecção e 
agrocenter. Mas a referida doação 
deve contar com o aval dos parla-
mentares. 

Um novo olhar
ao TaquariConsciência  

negra em HQ

Em Lajeado, a câmara de 
vereadores também vai passar por 
um momento de decisão complexa 
nos próximos meses. O polêmico 
projeto de lei para criação de uma 
Guarda Municipal vai retornar ao 
plenário. O governo municipal 
está decidido a levar adiante o 
movimento na área da segurança 
pública, e a mudança também 
necessita passar pelo crivo dos 
parlamentares. O assunto não é 
uma novidade no plenário

O novo parque às margens do 
Rio Taquari já possui nome oficial, 
nome popular, e até nome errado. 
Oficialmente, o espaço foi deno-
minado de Parque Ney Arruda. 
Popularmente, muitos o chamam 
de Parque da Orla. E algumas 
placas de trânsito instaladas pela 
própria administração municipal 
citam a área como Parque Beira 
Rio. Alheio ao debate sobre a iden-

tificação do Parque Ney Arruda, 
é notável a mudança de cenário 
naquela área do centro antigo 
de Lajeado. O ponto era ocioso, 
perigoso e evitado pela sociedade 
local. Hoje virou ponto de encontro 
para famílias de todos os bairros. E 
ainda não está pronto. O governo 
municipal prevê diversos atrativos 
aos frequentadores. Entre esses, 
um moderno playground. 

O repasse do Parque Histórico 
da Colonização Alemã à iniciativa 
privada deve ocorrer em breve. O 
governo municipal estuda um edital 
de chamamento público para Proce-
dimento de Manifestação de Interes-
se (PMI), ou uma concessão direta. 
A ideia é repassar a exploração da 
área turística à empresa Urbanes 
Empreendimento, que já realiza o 
mesmo serviço no Parque Histórico 
de Nova Petrópolis, e foi a única a 

demonstrar real interesse no espaço 
lajeadense. O local possui 18 casas, 
incluindo o auditório no pórtico. 
Destas, sete estão desocupadas, e 
três estão cedidas (sem contrato ati-
vo). As demais estão locadas e ope-
ram com frequência, como o Centro 
de Atendimento ao Turista (CAT), 
da Amturvales, e a Cervejaria Ratz-
bier. A ideia é manter as característi-
cas das casas e os contratos vigentes, 
e exigir investimentos. 

O incansável Gilberto Soares 
estreou, ontem, a “Oficina de his-
tórias afro em quadrinhos”. A ati-
vidade relacionada à arte ocorre 
junto à Casa de Cultura de Lajea-
do. Por meio da sua obra “Kambi-
mi”, ele mostra como personagens 
negros podem ajudar a construir 

um imaginário coletivo mais justo. 
O trabalho conta história de um 
negro escravizado que é levado a 
perder a sua relação ancestral com 
a África. Para que isso não ocorra, 
ele passa a se autodeclarar “Kam-
bimi”, do quimbundo “filho que 
fala pelo pai”. 

•  A Associação dos Vereadores 
do Vale do Taquari (Avat) 
anuncia a festa de 35 anos da 
entidade. O encontro será em 
Taquari, no espaço da Lux 
Eventos, a partir das 20h.

•  O Ministério Público de 
Arroio do Meio foi provocado 
e abriu um inquérito civil 
para apurar “a instalação de 
travessias elevadas em de-

sacordo com os parâmetros 
estabelecidos pelo Conse-
lho Nacional de Trânsito 
(Contran)”. São os populares 
“quebra-molas”. É um as-
sunto que sempre gera deba-
te nas mais diversas cidades. 
E costuma dividir opiniões.

•  Ex-Coordenadora Regional de 
Educação, Greicy Weschenfel-
der foi convidada para auxiliar 

na transição entre o atual e o 
novo governo estadual. Candi-
data derrotada na luta por vaga 
na assembleia, Márcia Scherer 
(MDB) também terá papel im-
portante nestes movimentos. 
E a delegada aposentada tam-
bém é cotada para um cargo 
de coordenação no Executivo 
estadual. 

•  Prefeito de Santa Clara 

do Sul, Paulo Kohlrausch 
(MDB) chegou a pedir licen-
ça do cargo para auxiliar na 
campanha de Eduardo Leite 
(PSDB) e Gabriel Souza 
(MDB). À época, havia ex-
pectativa dele assumir uma 
secretaria estadual em caso 
de vitória da chapa. A chapa 
venceu. Mas as expectativas 
de outrora perderam força. 
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Câmara retira 
projeto sobre 
jornada especial 
para servidores

Parlamentares 
apontaram 
inconsistências no
texto e devolveram
ao Executivo

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

LAJEADO

Os vereadores retiraram 
o projeto que reduz a 
jornada de servidores 
com filhos autistas. O 

texto tramitava na casa desde ju-
nho e foi adiado várias vezes. Na 
sessão de ontem, 16, esteve, mais 
uma vez, na ordem do dia e entrou 
em discussão. No entanto, du-
rante a análise, foram apontadas 
inconsistências na redação que 
inviabilizariam a aprovação.

Alex Schmitt (Progressistas) ci-
tou a ausência de um mecanismo 
de abono de eventuais ausências. 
Carlos Ranzi (MDB) criticou as 
condições impostas para que os 
servidores se enquadrem na legis-
lação, tais como o trabalho em re-
gime de escala ou plantão ou que a 
carga horária não ultrapasse as 30 
horas semanais. 

Para Sérgio Kniphoff (PT), o 
projeto não beneficia a criança au-
tista, mas a administração. Seria 
uma forma do Executivo acertar 
as contas com a Justiça, pois es-
taria em desvantagem em outros 
processos paralelos.

Sobre a jornada, o líder de go-
verno, Mozart Lopes (Progressis-
tas), comentou que a redução de 
30% faria com que o funcionário 
ficasse por pouco tempo nas atri-
buições.  Diante disso, pediu a re-
tirada para as modificações. 

Textos aprovados 
Com abstenção de Schmitt, foi 

aprovada a criação do Prêmio Ino-

va Servidor. De acordo com o Exe-
cutivo, a iniciativa abrange uma 
série de ações a serem executadas 
nos próximos meses. voltadas à 
promoção da inovação e do desen-
volvimento de atitudes empreen-
dedoras nas repartições públicas.  
Os servidores concursados serão 
convidados a apresentar projetos 
capazes de solucionar gargalhos. 

A câmara deu sinal verde, ain-
da, para o projeto de Carlos Ranzi 
sobre a proibição do bloqueio de 
números de telefones e perfis de 
usuários em redes sociais. No en-
tanto, Lopes e Schmitt votaram 
contra. Ambos alegaram que ape-
nas contatos de quem compartilha 
notícias falsas ou oferece algum 
risco aos serviços de comunicação 
foram vetados. Ranzi classificou a 
própria ideia como “aberração” e 
criticou o fato desse assunto ter de 
ser discutido em pleno 2022.

Repercussões
Vereadores destacaram a assi-

natura da escritura pública refe-
rente ao prédio da antiga da As-
sociação dos Caixeiros Viajantes 
do Alto Taquari (Acvat). Agora, o 
município é proprietário do imó-
vel. Efetivada nessa quarta-feira, 
16, a negociação começou ainda 
no início do ano. Houve sugestões 
para que a estrutura seja utilizada 
para instalação de uma unidade de 
saúde.

Jones Barbosa da Silva (MDB) 
citou, mais uma vez, a questão da 
fila de espera para consultas com 
médicos de diferentes especialida-
des. O parlamentar mostrou uma 
lista do portal do governo, com 
casos de pacientes que aguardam 
desde 2016. Segundo ele, são mais 
de 10 mil pessoas nessa situação. 
“Temos de celebrar a pujança da 
cidade, mas sou contra o sofri-
mento”, afirmou.  Sobre o tema, 
Marquinhos Schefer (MDB) cha-
mou para a necessidade de am-
pliação da UPA em função do au-
mento da demanda. 

Vereadores também deram sinal verde para prêmio de inovação

HENRIQUE PEDERSINI
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3/mea — sit. 5/plant. 6/ártico. 7/isadora. 9/coronária.
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3/m
ea —

 sit. 5/plant. 6/ártico. 7/isadora. 9/coronária.

HORÓSCOPO

LIBRA: Você vai se importar 
com o que os outros pen-
sam a seu respeito, por isso, 
capriche no visual se deseja 
causar boa impressão.

ESCORPIÃO: É um bom 
momento para investir em 
conhecimento também, e a 
astrologia é um exemplo!

ÁRIES: No trabalho, praticida-
de e realismo para lidar com 
o que vier pela frente serão a 
melhor maneira de começar a 
semana com o pé direito.21
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TOURO: Um lance passagei-
ro pode animar seu coração 
se anda sonhando com 
romance, mas talvez não 
vire nada mais sério.

GÊMEOS: Você vai dar um 
show na hora de lidar com 
dinheiro, encontrar novas 
oportunidades lucrativas e até 
dobrar seu faturamento.

CÂNCER: O truque é correr 
atrás dos seus interesses sem 
deixar as obrigações chatas do 
dia a dia em segundo plano.

LEÃO: Se quiser ficar no seu 
canto e repensar algumas 
coisas no romance, essa é a 
hora de fazer isso.

VIRGEM: Se surgir uma grande 
ideia, anote tudo pra não 
deixar nada se perder no meio 
do caminho, tá?

SAGITÁRIO: Se está livre e 
topar com alguém interes-
sante no seu caminho, aposte 
na atração física para se dar 
bem na conquista.

CAPRICÓRNIO: Aproveite 
para se colocar no lugar do 
próximo, exercitar a empatia 
e estender a mão para ajudar 
alguém próximo.

AQUÁRIO: Procure um 
médico se for necessário e 
reveja alguns hábitos que 
não são lá tão saudáveis 
quanto deveriam.

PEIXES: O namoro também 
sai ganhando se você aprovei-
tar seu lado mais charmoso 
para deixar o mozão aos seus 
pés. Credo, que delícia!

Fórum celebra avanço 
de ações e projetos 
do Pacto pela Paz

Implementado há 
três anos em Lajeado, 
programa se sustenta 
em iniciativas 
de prevenção 
à violência e 
disseminação da 
cultura da paz

LAJEADO

O Pacto Lajeado pela Paz 
apresenta resultados 
positivos em seus dois 
eixos de atuação. Essa 

é a impressão deixada na segunda 
edição do Fórum do programa, 
ocorrido na noite de ontem, no 
auditório do Colégio Evangélico 
Alberto Torres (Ceat). Ações e 
números foram detalhados para a 
comunidade.

Um dos pontos de destaque 
do Pacto pela Paz é o impacto na 
área da segurança pública, por 
meio das ações do eixo Aplicação 
da Lei. A redução no número de 
homicídios foi, inclusive, obteve 
reconhecimento estadual. Até ou-
tubro, foram sete registros. 

As ocorrências de roubo a pe-
destre também tiveram quedas 
expressivas na comparação com 
os anos anteriores. Segundo o se-
cretário de Segurança Pública e 
responsável pelo eixo, Paulo Loca-
telli, a redução dos indicadores se 
devem ao interesse e dedicação de 

todos os atores envolvidos. 
“A ampla integração e o compro-

metimento na obtenção dos resulta-
dos é o principal ingrediente dessa 
diminuição, e leva Lajeado ao pata-
mar de cidade referência na redução 
da criminalidade”, destaca. Loca-
telli também apresentou iniciativas 
como o Projeto Caracol, criado em 
conexão com os dois eixos. 

Oportunidades
Conforme a coordenadora do 

eixo de Prevenção do projeto, Tâ-
nia Fröhlich Rodrigues, o evento 
serviu como uma espécie de pres-
tação de contas do trabalho desen-
volvido pelo Executivo.

 “É um grande movimento, com 
incentivo e investimento financei-
ro que busca conectar toda a cida-
de para que o Pacto não seja um 
programa de um só governo, e sim 
do município”, salienta.

No Fórum, Tânia apresentou o 
projeto “Banco de Oportunida-
des”, uma das novidades do Pacto 
em 2022. A iniciativa tem o intuito 
de articular pessoas físicas e jurí-
dicas da cidade para oferecerem 
inclusão social às pessoas inseri-
das nos programas de prevenção.

“Ele busca garantir o desenvolvi-
mento cognitivo e pessoal, através 
de atendimentos biopsicossociais, 
empregos, cultura, esporte e ofici-
nas, e possibilita fortalecimento e 
superação das situações de vulne-
rabilidade e risco social”, explana.

Programação
O evento ficou marcado por re-

latos de pessoas e famílias sobre 
o impacto positivo do Pacto pela 

Paz e dos projetos que integram o 
programa nas relações familiares 
e nas escolas.

 Também ocorreram apresenta-
ções musicais e culturais.

Quem também deu seu testemu-
nho foi o coordenador da ONG Ci-
dade Segura, Alberto Koptike, que 
elogiou o estágio alcançado pelo 
Pacto pela Paz em Lajeado. “Tem 
sido algo espetacular. Destaco o 
empenho de cada um ao longo 
desses três anos. É emocionante 
ver a entrega de todos”.

Entenda
- O Pacto Lajeado pela Paz é um 
movimento multissetorial que 
tem como objetivo estimular e 
promover
 a criação de uma cultura de paz 
no município, com o objetivo 
maior de prevenir a violência;

- Envolvendo diversas entidades e 
agentes policiais e fiscalizadores, o 
projeto usa metodologia baseada 
em evidências (comprovação dos 
efeitos e do resultado das ações), 
e está alicerçado em dois eixos: da 
prevenção e da aplicação da lei;

- No eixo da prevenção são 
desenvolvidos os projetos AME, 
Conte Comigo, Seja, Cada Jovem 
Conta e Sagaz;

- No eixo da aplicação da lei, são 
desenvolvidas ações integradas 
de fiscalização e policiamento que  
buscam melhorar a sensação de 
segurança no município e reduzir a 
perturbação do sossego.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Iniciativas como o programa “Conte Comigo” tiveram relatos de mães e pais de alunos durante o evento de ontem

MATEUS SOUZA


